
Discernimento – referências na EXORTAÇÃO APOSTÓLICA EVANGELII GAUDIUM 

Não ao pessimismo estéril 

84. A alegria do Evangelho é tal que nada e ninguém no-la poderá tirar (cf. Jo 16, 22). Os males do 
nosso mundo – e os da Igreja – não deveriam servir como desculpa para reduzir a nossa entrega e o 
nosso ardor. Vejamo-los como desafios para crescer. Além disso, o olhar crente é capaz de 
reconhecer a luz que o Espírito Santo sempre irradia no meio da escuridão, sem esquecer que, «onde 
abundou o pecado, superabundou a graça» (Rm 5, 20). A nossa fé é desafiada a entrever o vinho em 
que a água pode ser transformada, e a descobrir o trigo que cresce no meio do joio. Cinquenta anos 
depois do Concílio Vaticano II, apesar de nos entristecerem as misérias do nosso tempo e estarmos 
longe de optimismos ingénuos, um maior realismo não deve significar menor confiança no Espírito 
nem menor generosidade. Neste sentido, podemos voltar a ouvir as palavras pronunciadas pelo Beato 
João XXIII naquele memorável 11 de Outubro de 1962: «Chegam-nos aos ouvidos insinuações de 
almas, ardorosas sem dúvida no zelo, mas não dotadas de grande sentido de discrição e moderação. 
Nos tempos actuais, não vêem senão prevaricações e ruínas. [...] Mas a nós parece-nos que devemos 
discordar desses profetas de desgraças, que anunciam acontecimentos sempre infaustos, como se 
estivesse iminente o fim do mundo. Na ordem presente das coisas, a misericordiosa Providência está-
nos levantando para uma ordem de relações humanas que, por obra dos homens e a maior parte das 
vezes para além do que eles esperam, se encaminham para o cumprimento dos seus desígnios 
superiores e inesperados, e tudo, mesmo as adversidades humanas, converge para o bem da 
Igreja».[65] 

85. Uma das tentações mais sérias que sufoca o fervor e a ousadia é a sensação de derrota que nos 
transforma em pessimistas lamurientos e desencantados com cara de vinagre. Ninguém pode 
empreender uma luta, se de antemão não está plenamente confiado no triunfo. Quem começa sem 
confiança, perdeu de antemão metade da batalha e enterra os seus talentos. Embora com a dolorosa 
consciência das próprias fraquezas, há que seguir em frente, sem se dar por vencido, e recordar o 
que disse o Senhor a São Paulo: «Basta-te a minha graça, porque a força manifesta-se na fraqueza» 
(2 Cor 12, 9). O triunfo cristão é sempre uma cruz, mas cruz que é, simultaneamente, estandarte de 
vitória, que se empunha com ternura batalhadora contra as investidas do mal. O mau espírito da 
derrota é irmão da tentação de separar prematuramente o trigo do joio, resultado de uma 
desconfiança ansiosa e egocêntrica. 

221. Para avançar nesta construção de um povo em paz, justiça e fraternidade, há quatro princípios 
relacionados com tensões bipolares próprias de toda a realidade social. Derivam dos grandes 
postulados da Doutrina Social da Igreja, que constituem o «primeiro e fundamental parâmetro de 
referência para a interpretação e o exame dos fenómenos sociais».[181] À luz deles, desejo agora 
propor estes quatro princípios que orientam especificamente o desenvolvimento da convivência social 
e a construção de um povo onde as diferenças se harmonizam dentro de um projecto comum. Faço-o 
na convicção de que a sua aplicação pode ser um verdadeiro caminho para a paz dentro de cada 
nação e no mundo inteiro. 

125. Para compreender esta necessidade, é preciso abordá-la com o olhar do Bom Pastor, que não 
procura julgar mas amar. Só a partir da conaturalidade afectiva que dá o amor é que podemos 
apreciar a vida teologal presente na piedade dos povos cristãos, especialmente nos pobres. Penso na 
fé firme das mães ao pé da cama do filho doente, que se agarram a um terço ainda que não saibam 
elencar os artigos do Credo; ou na carga imensa de esperança contida numa vela que se acende, 
numa casa humilde, para pedir ajuda a Maria, ou nos olhares de profundo amor a Cristo crucificado. 
Quem ama o povo fiel de Deus, não pode ver estas acções unicamente como uma busca natural da 
divindade; são a manifestação duma vida teologal animada pela acção do Espírito Santo, que foi 
derramado em nossos corações (cf. Rm 5, 5). 
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68. O substrato cristão dalguns povos – sobretudo ocidentais – é uma realidade viva. Aqui 
encontramos, especialmente nos mais necessitados, uma reserva moral que guarda valores de 
autêntico humanismo cristão. Um olhar de fé sobre a realidade não pode deixar de reconhecer o que 
semeia o Espírito Santo. Significaria não ter confiança na sua acção livre e generosa pensar que não 
existem autênticos valores cristãos, onde uma grande parte da população recebeu o Baptismo e 
exprime de variadas maneiras a sua fé e solidariedade fraterna. Aqui há que reconhecer muito mais 
que «sementes do Verbo», visto que se trata duma autêntica fé católica com modalidades próprias de 
expressão e de pertença à Igreja. Não convém ignorar a enorme importância que tem uma cultura 
marcada pela fé, porque, não obstante os seus limites, esta cultura evangelizada tem, contra os 
ataques do secularismo actual, muitos mais recursos do que a mera soma dos crentes. Uma cultura 
popular evangelizada contém valores de fé e solidariedade que podem provocar o desenvolvimento 
duma sociedade mais justa e crente, e possui uma sabedoria peculiar que devemos saber reconhecer 
com olhar agradecido. 

Desafios das culturas urbanas 

71. A nova Jerusalém, a cidade santa (cf. Ap 21, 2-4), é a meta para onde peregrina toda a 
humanidade. É interessante que a revelação nos diga que a plenitude da humanidade e da história se 
realiza numa cidade. Precisamos de identificar a cidade a partir dum olhar contemplativo, isto é, um 
olhar de fé que descubra Deus que habita nas suas casas, nas suas ruas, nas suas praças. A presença 
de Deus acompanha a busca sincera que indivíduos e grupos efectuam para encontrar apoio e 
sentido para a sua vida. Ele vive entre os citadinos promovendo a solidariedade, a fraternidade, o 
desejo de bem, de verdade, de justiça. Esta presença não precisa de ser criada, mas descoberta, 
desvendada. Deus não Se esconde de quantos O buscam com coração sincero, ainda que o façam 
tacteando, de maneira imprecisa e incerta. 

 

261. Quando se diz de uma realidade que tem «espírito», indica-se habitualmente uma moção 
interior que impele, motiva, encoraja e dá sentido à acção pessoal e comunitária. Uma evangelização 
com espírito é muito diferente de um conjunto de tarefas vividas como uma obrigação pesada, que 
quase não se tolera ou se suporta como algo que contradiz as nossas próprias inclinações e desejos. 
Como gostaria de encontrar palavras para encorajar uma estação evangelizadora mais ardorosa, 
alegre, generosa, ousada, cheia de amor até ao fim e feita de vida contagiante! Mas sei que 
nenhuma motivação será suficiente, se não arde nos corações o fogo do Espírito. Em suma, uma 
evangelização com espírito é uma evangelização com o Espírito Santo, já que Ele é a alma da Igreja 
evangelizadora. Antes de propor algumas motivações e sugestões espirituais, invoco uma vez mais o 
Espírito Santo; peço-Lhe que venha renovar, sacudir, impelir a Igreja numa decidida saída para fora 
de si mesma a fim de evangelizar todos os povos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


